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RESUMO
O presente artigo analisa as implicações que a distância representa para a for-
mação teológica, uma vez que a EAD traz vantagens relevantes na dimensão da
democratização do acesso aos processos de formação e por um custo menor.
Outro ponto importante é analisar as novas competências educacionais tanto dos
docentes como dos discentes, bem como a participação das mulheres neste
processo. As questões pedagógicas que exigem uma relação mais dialógica
entre professores/as e alunos/as, formando uma rede colaborativa em que os
aspectos da interatividade sejam reforçados e a autonomia valorizada.
Palavras-chave: Formação teológica – educação a distância – gênero – demo-
cratização do ensino
ABSTRACT
This article seeks to analyze the implications that distance represents for theo-
logical formation. As EAD (Distance Education) has relevant advantages in the
democratization dimension of the access to the formation processes and for a
lower cost. Another important point is analyzing the new educational competen-
cies of both teachers and students, as well as the participation of women in this
process. It also discusses the pedagogical questions that demand a more
dialogical relation between teachers and students, forming a collaborative net in
which the aspects of interactivity are reinforced and the autonomy valorized.
Keywords: Theological formation – Distance Education - gender – democratiza-
tion of the educational process
RESUMEN
El presente artículo busca analizar las implicaciones que la distancia representa
para la formación teológica, ya que la EAD ha traído ventajas relevantes en la
dimensión de la democratización del acceso a los procesos de formación y por
un costo menor. Otro punto importante es el de analizar las nuevas competen-
cias educacionales tanto de los docentes como de los discentes, bien como la
participación de las mujeres en este proceso. Las cuestiones pedagógicas que
exigen una relación más dialógica entre profesores/as y alumnos/as, formando
una red colaborativa en el que se refuerzan los aspectos de la interactividad y
se valoriza la autonomía.
Palabras clave: Formación teológica, Educación a distancia, Género, democra-
tización de la enseñanza.
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Introdução
A formação teológica no contexto da Educação a Distância não é uma
competência do século XX ou XXI; as primeiras comunidades cristãs do pri-
meiro século foram formadas por esta modalidade, haja vista que o Novo
Testamento dedica a maior parte de seus escritos para a modalidade de for-
mação por meio de cartas. Depois de Atos dos Apóstolos, as cartas com seus
destinatários definidos – comunidades ou pessoas – tinham por objetivo ofe-
recer uma nova educação teológica e formar as novas comunidades de fé.
Para Cullmann: “O Novo Testamento não somente foi a regra de fé dos cris-
tãos, não somente inspirou e ainda inspira vidas heróicas, célebres ou desco-
nhecidas, como também determinou civilizações inteiras em sua ética, indivi-
dual e social, em sua literatura e sua arte” (CULLMANN, 2008, p. 5).
A experiência das igrejas com a formação teológica, utilizando-se de
modalidades a distância, foi se aperfeiçoando na medida em que as novas
tecnologias avançavam como ferramentas de interação e aprendizagem. As
igrejas, por um longo tempo, utilizaram-se de iniciativas educacionais como
apostilas, transmissão radiofônica, fitas magnéticas de áudio e vídeo, etc...
No último século, com o advento da popularização do computador
pessoal, a utilização da Internet tornou-se mais atrativa e interativa. Em
julho de 2009, em pesquisa na ferramenta de busca da Internet Google,
detectou-se a seguinte demanda de cursos on-line:
Tabela 1
Curso Resultados
Administração on-line 2.390.000
Pedagogia on-line 444.000
Teologia on-line 249.000
* Fonte: Google em 16 de julho de 2009.
Diante deste resultado, pode-se concluir que a cultura tecnológica da
Internet, como ferramenta de educação teológica, já está implantada nas
práticas eclesiásticas ou comerciais. É importante destacar que o dado de
busca apresentado na tabela acima não representa uma indicação de
qualidade dos cursos oferecidos. O objetivo da informação é destacar a
oferta dos cursos com utilização da Internet como ferramenta de formação.
Este artigo procura discutir a formação teológica na modalidade da
Educação a Distância a partir das novas tecnologias, em especial, a partir
da experiência do autor na coordenação do curso de Bacharel em Teologia
na modalidade a distância da Faculdade de Teologia da Universidade
Metodista de São Paulo.
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Discussões atuais sobre formação teológica
As últimas demandas do debate sobre educação teológica, geralmente
desprovida de um contexto histórico, cobram das escolas de teologia re-
sultados eclesiásticos no que diz respeito ao crescimento numérico das
igrejas. Esta tensão entre formação teológica e a crise do crescimento
numérico das igrejas está centrado na tese de que
... pouco a pouco vão triunfando em nossas comunidades as manifestações
de uma religiosidade utilitarista, profundamente marcada pelo individualismo,
pelo “negocismo” como o Sagrado que tem suas origens no velho catolicismo
colonial das promessas aos santos padroeiros e na espiritualidade afro-in-
dígena dos ‘serviços’ às entidades espirituais, formulações que, ao longo da
história foram se aninhando silenciosamente no funda de nosso imaginário
coletivo (DIAS, 2009, p. 4).
Portanto, os egressos das escolas de teologias, em especial das igre-
jas históricas, sejam elas do ramo de protestantismo de missão ou
pentecostal com sua leitura crítica desta realidade religiosa, geralmente não
se submetem a uma prática missionária com esses equívocos por uma
fidelidade à sua formação teológica. Se por um lado, as igrejas históricas
de missão que conservam ainda seus seminários e faculdades de teologia
herdeiras de métodos teológicos deste o tempo da escolástica protestante,
visto que “O escolasticismo protestante manifestou-se tanto entre os
luteranos quanto entre os calvinistas, resultando no surgimento das primei-
ras teologias sistemáticas e de documentos confessionais bastante longos
e elaborados” (MATOS, 2007, p. 176). Por outro lado, as novas igrejas
neopentecostais, que utilizam as mídias televisivas sem nenhuma preocu-
pação teológica sistemáticas, representam as igrejas de grandes resultados
e crescimento numérico.
Portanto, o debate sobre as competências da formação teológica na
modalidade da Educação a Distância não dá conta desta crise institucional
das igrejas históricas que mantém nos seus processos de educação teo-
lógica um compromisso com os conteúdos teológicos que levam em conta
os eixos essenciais, tais como as teologias bíblica, sistemática e pastoral,
estudados de forma interdisciplinar. Há de se considerar, na discussão
sobre formação teológica na modalidade da Educação a Distância, a ne-
cessidade do crescimento, porém não com a mesma velocidade que se dá
nas igrejas que se utilizam das mídias televisivas diariamente. Recente-
mente (2008) as igrejas históricas de missão e pentecostais participaram
de uma mobilização nacional, com três dias de presença na mídia
televisiva, em horário nobre, trata-se da Campanha de Evangelização
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“Minha Esperança”. Sem desmerecer todo o esforço das igrejas participan-
tes, mas isso foi apenas uma fagulha no incêndio promovido pelo mundo
neopentecostal. Por isso, acredita-se que a formação teológica na moda-
lidade da Educação a Distância permite uma maior mobilidade e democra-
tiza o acesso na formação teológica-pastoral. Este crescimento de pessoas
formadas com conteúdos teológicos relevantes proporcionará, automatica-
mente, um crescimento nas igrejas que utilizarem essas pessoas nas suas
tarefas pastorais e missionárias.
Políticas pedagógicas e educação a distância
Com o advento do reconhecimento do curso de teologia como curso
superior pelo Ministério da Educação, muitas escolas de teologia buscaram
esta legitimação, proporcionando uma adequação pedagógica em suas
matrizes curriculares, atualização de acervo nas bibliotecas, bem como
melhorias das instalações físicas. Na modalidade presencial  (em 2009)
encontram-se registrados no site do Ministério da Educação e Cultura
[www.educacaosuperior.inep.gov.br/funcional/lista_cursos.asp] 107 cursos
de teologia. E, na modalidade a distância, segundo o cadastro do Anuário
Brasileiro de Educação Aberta e a Distância [AbraEAD] (SANCHEZ, 2008,
p. 30, 37-38), somente duas instituições têm seus cursos de Bacharel em
Teologia autorizados pelo MEC, a saber: a Universidade Metodista de São
Paulo, SP, e Centro Universitário da Grande Dourados, MS. Outra catego-
ria encontrada no catálogo da AbraEAD foi o curso de Bacharel em Ciên-
cias da Religião do Centro Universitário Claretiano.
O rápido desempenho das novas tecnologias, bem como programas
de capacitação docente para novas competências pedagógicas com vistas
ao oferecimento de cursos na modalidade da Educação a Distância, com-
provam não somente o crescimento de alunos nesta modalidade, como de
refuta argumentos que questionam a qualidade desta modalidade de for-
mação, tais como: apesar do desenvolvimento no uso da Internet, o ensino
superior no Brasil não tem tradição de educação a distância (SORJ, 2003,
p. 87). A eficácia ou qualidade da Educação a Distância está hoje compro-
vada pelos dados do Anuário da AbraEAD, quando afirma: a criação dos
decretos e portarias normativas e da revisão dos Referenciais de Qualidade
demonstra a reação do governo a uma demanda do Sistema de Ensino por
qualidade da Educação a Distância praticada no país, o que nos leva a crer
que estamos trilhando um caminho para a elaboração de um diferencial
educacional que alcance de fato toda a população brasileira, com educação
de qualidade (SANCHEZ, 2008, p. 154).
O curso de Bacharel em Teologia da Metodista, na modalidade EAD,
está inserido num projeto maior da universidade que procura desenvolver
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novas competências não somente no campo tecnológico, mas objetiva um
investimento em capacitação de pessoal e nas práticas pedagógicas atuais
que influenciarão até as práticas do modelo presencial. Adriana Barroso e
Elizabeth Gonçalves em artigo sobre o tema “Nova Postura Educacional
para Educação à distância: a experiência da Universidade Metodista de
São Paulo”, afirmam: um dos aspectos que mais tem chamado a atenção
dos educadores no que se refere a esse formato de ensino é a necessida-
de de não se confundir autonomia com autodidatismo ou ainda com exces-
siva liberdade, chegando à libertinagem. Pelo contrário, para que seja efi-
ciente, o ensino a distância deve prever que o aluno tenha um caminho a
cumprir, seja o foco do processo, mas deve ser guiado para que sua na-
vegação seja proveitosa e pertinente com os objetivos do curso (AZEVEDO
& GONÇALVES, 2006, p. 3).
Essa dinâmica pedagógica no tocante a educação teológica pode
também ser aferida em outros espaços eclesiásticos, tomando-se por base
as orientações pastorais das cartas do Novo Testamento. Observa-se que
muitas cartas de Paulo têm por objetivo iluminar os conceitos evangélicos
para as comunidades cristãs nascentes. “Poderíamos dizer que o apóstolo
Paulo, com suas cartas, exerceu uma autêntica direção espiritual comuni-
tária e interpessoal (SCIADINI, 2006, p. 92). Portanto, a formação teológica
na modalidade da Educação a Distância, seja ela com o uso das tecno-
logias ou na transmissão de ensinos nos pequenos grupos, funciona num
sistema educacional que oscila dialeticamente entre projetos de educação
formal e educação popular. Se por um lado a universidade proporciona
educação formal na modalidade a distância, as igrejas oferecem educação
popular, como afirma Antonio Pérez Esclarin no seu livro “Educação Popu-
lar e sua pedagogia”: o programa Internacional de Formação de Educado-
res Populares surge da necessidade de dar uma resposta adequada à
tarefa de proporcionar educação popular integral, coerente e articulada...
(ESCLARIN, 2005, p. 7). Ainda como justificativa desta dialética,
Bordenave, ao analisar a ação da diocese de Natal que tomou por base a
experiência da Rádio Sutalenza (Colômbia) para organizar o Movimento de
Educação de Base, afirma: o maior sistema de educação a distância não
formal até agora desenvolvido no Brasil (BORDENAVE, 1987, p. 57).
Perfil do docente de teologia face às novas tecnologias
Quando o tema é formação teológica na modalidade da Educação a
Distância, o primeiro desconforto que surge é em função da ausência do
“discípulo”. Perguntas que focam essa dimensão não faltam. O ensino
teológico judaico-cristão priorizou a oralidade, que contempla a presença
da pessoa na relação dialógica. Como superar a separação física nesta
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modalidade de ensino e aprendizagem que colabora com o processo
desumanizador da sociedade moderna? Como humanizar a mediação entre
docente e discente por meios tecnológicos? À procura de respostas que a
Universidade Metodista ofereceu e oferece treinamento para os docentes,
também os da teologia, para as novas competências para esta modalidade
de ensino. Azevedo e Gonçalves afirmam: A Universidade Metodista enten-
de que, nesse novo cenário, o papel do professor não é ensinar, mas aju-
dar o aluno a aprender, não é transmitir informações, mas criar condições
para que o aluno adquira informações, não é fazer brilhantes preleções,
mas organizar estratégias para que o aluno conheça e construa seu próprio
conhecimento. Não é alguém que sabe muito, mas alguém que é capaz de
aprender e ensinar ao mesmo tempo, e mais, é alguém que seja capaz de
trabalhar em equipe, inclusive para pensar o curso, discutir as aulas e
elaborar materiais (AZEVEDO & GONÇALVES, 2006, p. 5).
Este novo perfil docente para o trabalho na formação teológica na
modalidade da Educação a Distância valoriza diálogos participativos. En-
quanto o docente presencial elabora sua aula de forma solitária, o docente
na modalidade EAD, antes de seu material chegar à teleaula ele partilha,
com os professores tutores e equipe de produção, seus conteúdos e
didática pedagógica. Essa partilha permite uma participação mais efetiva
de outros atores no processo de ensino-aprendizagem em especial a par-
ticipação do aluno. “O papel do diálogo é tão importante para a interação
que Paulo Freire (1980) propõe uma concepção dialógica de ensino, colo-
cando o diálogo como uma forma de conscientização e libertação crítica.
Esse diálogo do aluno com seus pares, em um ambiente de EAD, nas
participações de e-mail, nos momentos de Chat e nas sessões de fórum,
em que algum tema é enviado para a discussão (SILVA, 2003, p. 261)”.
A dinâmica interdisciplinar dos eixos temáticos na formulação dos
módulos apresenta-se como o eixo central do curso. Certamente, temos
que compreender que na organização desse processo é fundamental o
investimento no planejamento do ensino.
Perfil do discente de teologia na modalidade a distância
O Anuário Estatístico de Educação Aberta e a Distância pesquisou o
perfil dos alunos da Educação a Distância e chegou aos seguintes dados:
a) No universo de instituições de ensino que oferecem cursos só para
dentro da unidade da federação onde a instituição está localizada, 55,6%
são homens e 44,3% são mulheres e quando a instituição oferece cursos
em todo o território nacional a situação se inverte: 45% são homens e
54,8% são mulheres. Isto indica um forte equilíbrio entre a questão de
gênero no universo de estudantes de EAD. Porém, no curso de teologia da
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Universidade Metodista de São Paulo esta realidade não é a mesma, em
2009, mesmo considerando um grande avanço na presença das mulheres
na formação teológica. O resultado é o seguinte:
Tabela 2
Homens 427 77,2%
Mulheres 126 22,8%
Total 553 100%
Fonte: registro de matrículas de alunos/as do curso de teologia da Universidade Metodista
de São Paulo.
Interessante notar que a distribuição pelo gênero no curso de teologia
presencial da Metodista, nos períodos matutino e noturno, os resultados
percentuais são praticamente os mesmos:
Tabela 3
Homens 221 77,2%
Mulheres 59 21%
Total 280 100%
Fonte: apresentação do coordenador do curso de teologia presencial na 58ª Semana
Wesleyana
[Disponível em:  www.metodista.br/fateo/noticias/fateo/alunos/perfil.ppt#270,15, Gênero.].
Mesmo considerando que, em média, 20% do universo dos estudan-
tes de teologia são mulheres, isso significa um avanço muito grande.
Mesmo verificando que as discussões que envolvem as igrejas na ordena-
ção de mulheres ainda são tensas e cheias de preconceitos, observa-se
que é possível avançar com o tema. Rosângela Soares de Oliveira, em sua
pesquisa de mestrado com o título Sonhos e rupturas no jogo entre ima-
gens e conceitos de ekklesia, afirma: “O impacto da ordenação de mulhe-
res e da entrada das mulheres nos ambientes acadêmicos teológicos de-
ram novo tom à discussão sobre o lugar da mulher nas igrejas. Tentava-se
nessa discussão garantir o processo de ordenação das mulheres, especi-
almente nas igrejas que iniciaram a prática, ampliar a participação das
leigas e formar uma comunidade de apoio. Esses processos buscaram
legitimação, bases bíblicas, formulação de modelo pastoral próprio e reco-
nhecimento institucional. Eles extrapolaram o âmbito confessional e ganha-
ram fôlego em nível ecumênico” (OLIVEIRA, 1995, p. 11).
Ainda refletindo sobre a presença feminina na formação teológica, visto
que a modalidade de Educação a Distância abre uma porta enorme para a
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inserção das mulheres neste campo, bem como analisando as instituições
eclesiásticas como instituição social em transformação, haja vista que nem
os mais renomados dicionários da língua portuguesa dão conta do feminino
de bispo [termo eclesiástico para quem preside uma ordem religiosa] alguns
identificam como episcopisa, como por exemplo, no dicionário Houaiss que
afirma: “Episcopisa substantivo feminino nos primórdios do cristianismo,
mulher que exercia algumas funções sacerdotais, especialmente nos cultos
litúrgicos” (HOUAISS, pesquisa na Internet). Porém, no livro Ministérios da
mulher na Igreja a definição é: “... chama-se de diaconisa a mulher do
diácono, como também se usa presbítera e episcopisa para suas respectivas
esposas” (FERNÁNDEZ, 2002, p. 97). Certamente por questões ideológicas,
nos dicionários da língua portuguesa não existe o feminino de bispo. O
mesmo acontece em alguns dicionários ou Lexicon teológico, como por
exemplo, no Lexicon – dicionário teológico enciclopédico encontramos uma
longa interpretação do termo bispo, sem nenhuma referência ou possibilida-
de de utilização no feminino (NETTO, 2003, p. 81).
É relevante afirmar que existe uma crescente participação das mulhe-
res em programas de formação teológica e observa-se que a modalidade
a distância funciona como um agente facilitador no ingresso dos estudos.
Este novo perfil de estudantes de teologia leva a idealizar possibilidade de
mudanças futuras nas configurações eclesiásticas: “Aqui, a opção das
igrejas evangélicas pode ser extremamente rica e instigante. Na medida
em que várias denominações abrem às mulheres o acesso ao poder ecle-
siástico, a experiência que vêm fazendo indica outras formas de pensar
essa estrutura” (SOTER, 2003, p. 287).
Não levantamos os dados, quanto a renda, dos alunos de teologia em
ambas as modalidades: presencial e a distância da Metodista. Mas, na
pesquisa da AbraEAD, esta realidade é a seguinte: [veja quadro]
Pelo quadro apresentado observa-se que a maior concentração do
universo pesquisado está entre pessoas pobres, pois 71% de alunos de 25
a 29 anos compõem a classe D que conforme a FGV são pessoas que
recebem até três salários mínimos.1 Tal enfoque permite duas interpreta-
ções na dimensão da democratização do ensino. A primeira é que a mo-
dalidade EAD facilita o acesso de pessoas ao processo de formação aca-
dêmica, uma vez que esse privilégio está focado nos grandes centros
urbanos por questões de demandas econômicas. A segunda é o custo das
mensalidades nos cursos de modalidade a distância. Portanto, formação
teológica na modalidade da Educação a Distância nos tempos atuais onde
as igrejas históricas questionam seus custos com os seminários de tempo
1
“A FGV considera classes A e B as famílias com renda acima de R$ 4.807; classe C
aquelas com faturamento entre R$ 1.115 e R$ 4.807; classe D entre R$ 804 e R$ 1.115
e E, de até R$ 804” (RIOS, 2008).
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integral e as novas igrejas não possuem uma política de investimento na
formação de seus quadros eclesiásticos acaba cumprindo também uma
função social, como diz Silva “Por isso sua função social não se restringe
a promover a ampliação do número dos que têm acesso à educação. Esta
é, certamente, uma importante característica da EAD e que muito contribui
na definição de seu papel social” (SILVA, 2003, p. 407).
Outro destaque na formação teológica na modalidade Educação a
Distância, no perfil do aluno, é a dinâmica do ensino-aprendizagem num
ambiente ecumênico. Um curso de teologia nesta modalidade garante uma
riqueza na pluralidade de pensamentos que na modalidade presencial e
confessional nem sempre é garantida. O aluno de teologia Walter Borges
dos Santos, ao comentar o tema da educação teológica, em uma das ta-
refas do curso de Bacharel em Teologia na modalidade EAD, afirmou: “A
maioria das igrejas quer treinamento, portanto, seminários que formem
pensadores são vistos com desconfiança pela liderança eclesiástica. E isso
não acontece só nos meios pentecostais, mas também, nas igrejas tradi-
cionais e históricas. Pois, um livre pensador pode desestabilizar toda uma
estrutura” (SANTOS, 2009). Sobre a pluralidade na formação teológica,
Pedro Rigolo Filho, coordenador do curso de Teologia e Ciências da Re-
ligião do Centro Universitário Claretiano afirmou em entrevista a Revista de
Estudos da Religião da PUC:
Há muitas religiões, e isto deve ser visto como positivo pois a exigência de
uma convivência harmoniosa entre seus membros possibilita a pluralidade
e a abertura ao diferente; sobre esse fenômeno recai o interesse de novos
pesquisadores bem como no lançamento de diversas publicações; é crescen-
te o número de revistas e a publicação de livros sobre o tema” (OLIVEIRA,
2007, p. 194).
Este universo ecumênico de formação teológica contribui para um
processo de educação democrática na formação do/a aluno/a e na sua
consciência do bem comum da sociedade, ao contrário “do início da colo-
nização até a Revolução de 1930, parece que a categoria ‘público’ se esvai
no contexto cultural, uma vez que a educação, ao longo da Colônia, do
Império e das primeiras décadas da República, fica totalmente entregue ao
domínio da Igreja” (LOMBARDI, 2005, p. 32). Em 2008, a Associação
Nacional de Pós-Graduação em Teologia e Ciências da Religião realizou
seu primeiro encontro de 27 a 29 de agosto. O teólogo Rudolf Von Sinner
que desenvolve uma linha de pesquisa com o título: Teologia contemporâ-
nea em perspectiva latino-americana, neste encontro apresentou o tema:
“A dimensão pública da teologia”. Encontramos na Internet o resumo de
sua apresentação: Esta apresentação visa esclarecer a origem e o signi-
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ficado do conceito de uma teologia pública, numa visão ecumênica e glo-
bal, e situar seus principais desafios no contexto brasileiro, enfocando o
lugar da teologia na academia. O Cristianismo detém, por natureza, uma
dimensão pública, e apresenta uma longa tradição de uma auto-reflexão
metodologicamente responsável. O estudo acadêmico da teologia é impres-
cindível tanto para a compreensão das igrejas cristãs em sua atuação
pública, pela sociedade em geral, quanto à orientação criteriosa desta
atuação por parte das igrejas. Há igrejas que tendem a esquivar-se de sua
responsabilidade pública, como se seus membros não fossem também
cidadãos, enquanto outras têm um projeto mais ou menos explícito sobre
a usurpação do espaço público. Uma teologia pública busca encorajar as
primeiras e restringir as últimas, pois a contribuição pública das igrejas dá-
se, necessariamente, sob condição da liberdade e do pluralismo religiosos,
bem como do caráter laico do estado. Visa, outrossim, contribuir com re-
flexões éticas para os anseios da sociedade, em diálogo com outros cam-
pos de saber. O recente reconhecimento dos cursos de teologia pelo MEC
criou novos espaços de interação entre agentes da fé e estudiosos, crentes
ou não, da teologia, qualificando esta como séria e dialógica, baseada no
argumento e não no decreto. Entre os campos onde a dimensão pública da
teologia fica visível em seu desafio, bem como sua necessária contribui-
ção com nitidez podemos citar o ensino religioso, questões da bioética e
da moral sexual, capelanias hospitalares e militares, bem como o status
das igrejas e religiões perante o estado em geral, seus eventuais direitos,
privilégios e deveres. Recebe destaque, ainda, a contribuição das igrejas
para a cidadania, entendendo-se esta como conceito-chave da democracia
brasileira hodierna” (SINNER, 2008). Observa-se que tais demandas teo-
lógicas propostas por Rudolf Von Sinner só serão alcançadas num ambi-
ente de formação teológica ecumênico e essencialmente plural.
Conclusão
Formação teológica na modalidade da Educação a Distância ocupa,
no cenário religioso brasileiro, um papel significativo já explicitado neste
artigo. É urgente a construção de uma cultura de educação teológica com
parâmetros ecumênicos em face de pluralidade religiosa do País. Alunos
de teologia na modalidade EAD refletindo sobre o tema em 2008, afirma-
ram: “A missão do teólogo-pastor, evangelizador e anunciador da Palavra
é complexa, eventualmente utópica, porém, de grande necessidade em
tempos atuais e futuros, em que se vê a falência dos sistemas sociais e de
governo, sem ética, sem bons costumes, sem referências adequadas quan-
to ao que seja o Reino” (vários 2009, trabalho no AVA da Metodista). Tal
afirmação expressa mais um olhar para a sociedade do que para as ques-
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tões internas da igreja, o que significa um avanço considerado no processo
de formação teológica.
A dimensão do gênero é destacável; aferir o crescimento das mulhe-
res no processo de formação teológica representa sinal de esperança nas
mudanças nas estruturas organizacionais das igrejas. Assim como a demo-
cratização pelo acesso e questão econômica fortalecem novos olhares e
dissipam a elitização no processo de formação teológica.
Finalizando, é importante destacar que, no processo de formação teoló-
gica na modalidade da Educação a Distância, novas competências são neces-
sárias, em especial a necessidade de um compromisso com as questões
ecumênicas e diversidade religiosa desses atores [docentes e discentes].
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